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O Dia Mundial do Meio Ambiente, 5 de junho, 
data apropriada para intensificar a reflexão e 
os debates sobre crise climática, preservação 

ambiental e o futuro dos recursos naturais, ganha ainda 
mais relevância, em 2026, quando ocorre uma impor-
tante e forte mobilização, liderada pelo SINDÁGUA, 
para barrar o projeto de cartas marcadas do governo 
Romeu Zema/Mateus Simões de entregar a Copasa ao 
capital privado. É o momento ideal para reforçar a 
importância da gestão pública do saneamento básico 
como compromisso social do Estado e fonte segura para 
assegurar o acesso de todos aos serviços essenciais de 
água e esgoto.

Defender o meio ambiente é proteger a água e o 
saneamento públicos. Defender a Copasa é proteger a 
vida e o bem-estar da população. A água não pode ser 
tratada como mercadoria e fonte de lucro para grupos 
privados, o que representa uma severa ameaça ao acesso 
universal, à preservação ambiental e à soberania 

nacional. A água é um direito 
humano fundamental e um 
patrimônio estratégico. Se forem 
privatizados, os serviços de saneamen-
to, essenciais para a saúde, ficarão caros e praticamente 
inacessíveis para as parcelas mais pobres da população. 

O presidente do SINDÁGUA, Milton Costa, afirma 
que este é o momento ideal para reafirmar e fortale-
cer o compromisso do Sindicato com a defesa do 
meio ambiente, do saneamento público e dos direitos 
da classe trabalhadora. “A água e o saneamento 
público são fundamentais para a preservação ambi-
ental e a saúde da população. Defender a água é 
defender a vida. Ela não pode ser tratada como 
mercadoria, ativo financeiro ou oportunidade de 
lucro para acionistas. Continuamos firmes na luta 
contra a privatização da Copasa e a intenção do 
governo de liquidar o patrimônio do povo mineiro a 
qualquer custo”, ressalta Milton Costa.


